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Jornal da

Recém-chegado à Câmara dos Deputados, o deputado João Roma (PRB) parece ter sido seduzido pelas 
migalhas do poder. Depois de ser presidente de comissões importantes, o parlamentar tem se alinhado 
100% com o governo Bolsonaro. Se tudo der certo, bom para ele. Mas se der errado...

DISCURSO 
AFINADO

Boca quente

LULIA LIVRE
A prisão do ex-presidente Michel 
Temer (MDB) movimentou as redes, 
além do mundo político. O principal 
comentário é que, finalmente, petis-
tas veriam “Lulia” livre. Lulia, para 
quem não sabe, é um dos sobrenomes 
de Temer, que saiu pela segunda vez 
da cadeia. 

SE PICOU  
Secretário de Mobilidade Urbana de Sal-
vador, Fábio Mota tirou férias bem no 
momento de maior tensão com os rodovi-
ários. Por sorte, tudo acabou bem.

NO FORNO  
A operação que balançou Ilhéus deixou 
políticos com medo. Em especial, o pre-
feito Mário Alexandre, que viu sua mãe 
complicada com o MPF recentemente.

MATOU NO PEITO	
A posição do prefeito ACM Neto em rela-
ção ao evento da ONU em Salvador é elo-
givável. Mesmo aliado do presidente, não 
se apequenou. 

Cada ia do governador Rui Costa (PT) ao exterior parece um prato cheio para o vice-governador João 
Leão (PP) aprontar das suas. A mais nova foi uma demissão na Secretaria de Recursos Hídricos. Sem 
consultar a bancada, resolveu afagar seu filho. Deu ruim. 

LEÃO  ATACA 
NOVAMENTE

DECOLANDO
Quem quiser seguir os passos de 
Luis Gaban, diretor de Moderniza-
ção e Tecnologia de Salvador, que 
vá para a China. O rapaz está por 
lá, em Shenzen, onde diz prospec-
tar investimentos. Seria bom apre-
sentar os resultados na volta para 
o Brasil. 

antonio cruz/abr reproducao/instagram

PROFISSIONAL
Angelo Coronel, pelo vis-
to, gostou de ser candi-
dato. Depois de tentar 
o Senado, e ganhar, ele 
agora já se coloca para a 
prefeitura de Salvador e 
até mesmo para a Presi-
dência da República. Não 
podemos deixar de lem-
brar que, na sua estreia 
no Senado, ele também 
já tentou presidir a Casa. 
Ou ele acha que é o per-
fil de político do brasileiro 
ou pensa ter nascido com 
alguma vocação mágica 
para qualquer cargo do 
Executivo. 

tácio moreira/metropress
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“Hoje, eu tenho minha
casa própria, minha mansão.”

CASS I L E I DE  BONF IM
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Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

Cerimônio de 
canonização 

acontecerá esse ano

Especial

SANTA DOS BAIANOS, AGORA DO MUNDO
Vaticano anuncia canonização de beata após segundo milagre atribuído à Irmã Dulce dos Pobres

Para acreditar nos mila-
gres de Irmã Dulce, além da 
fé, basta abrir os olhos. E foi 
assim, curando um cego, que 
o Brasil ganhou sua primeira 
santa brasileira. 

A fé em Dulce dos Pobres 
fez um homem que não en-
xergava por 14 anos voltar a 

ver. O milagre foi reconhecido 
pelo Vaticano, que consultou 
médicos e teólogos, e oficia-
lizou a segunda graça alcan-
çada por intermédio da beata 
brasileira. Com isso, sua ca-
nonização foi confirmada. Ar-
cebispo de Salvador e Primaz 
do Brasil, Dom Murilo Krieger 
comemorou o anúncio. 

“Representa um incenti-
vo, um apelo para trabalhar-

mos pela nossa santificação, 
vendo nos pobres o rosto de 
Cristo. Santo é aquele que faz 
a vontade de Deus. Deus quer 

que a gente ame sobre todas 
as coisas. Ela amou o próximo, 
nos deixou uma herança viva, 
que atende milhares de pes-

soas”, afirmou à Metrópole, 
ao se referir às Obras Sociais 
Irmã Dulce.  De acordo com o 
religioso, o ato oficial que in-
cluirá Irmã Dulce dos Pobres 
no catálogo dos Santos deve 
acontecer no segundo semes-
tre desse ano. “A cerimônia é 
belíssima, presidida pelo papa 
no Vaticano. A partir da cano-
nização, ela pode ser cultuada 
em todo mundo”, relatou. 

Processo ágil
Processo de canonização de Irmã Dulce dos Pobres foi o terceiro mais 
rápido que já tramitou no Vaticano, ficando atrás apenas de João Paulo 
II e Madre Teresa de Calcutá

Herança
Arcebispo de Salvador, Dom Murilo Krieger comemorou o anúncio 
de canonização e disse que o gesto é um apelo para que a população 
reflita as ações de Cristo: “Herança viva”
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 “Fiquei tão feliz de saber que 
temos uma santa e que o 
trabalho foi reconhecido”

– Mário Kertész , âncora do Grupo Metrópole

Especial

Sucessora de irmã Dulce na 
filantropia, a sobrinha da pri-
meira santa brasileira, Maria 
Rita Lopes Pontes, espera que 
o hospital que leva o nome da 
freira dependa menos do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
após a canonização.“Estamos 
em uma situação muito difícil, 
todos os hospitais filantrópi-

cos. O ex-ministro da Saúde, 
Gilberto Occhi,  nos pediu para 
mudar nossa forma de atuação, 
mas não temos como. Temos 
um compromisso na essência 
com os mais pobres”, afirmou. 
A canonização foi celebrada 
por Maria Rita. “Ontem foi um 
dia de muita alegria na terra 
de Todos-os-Santos.

Âncora do Grupo Metró-
pole, Mário Kertész celebrou 
a canonização da beata. “Acho 
que isso ajuda um pouco mi-
nha chegada no céu. Eu me 
dava muito bem com ela. Te-
nho uma foto com ela, eu abra-
ço quando ganhei a eleição em 

1985. Fizemos uma caminhada 
e, passando pela porta do Hos-
pital de Irmã Dulce, passei e 
dei um abraço nela. Fiquei tão 
feliz com isso, tão feliz em sa-
ber que temos uma santa e que 
esse trabalho dela foi reconhe-
cido”, ressaltou. 

OSID VIVE DIFICULDADES, 
RELATA SUCESSORA

MK RELEMBRA AMIZADE

MK lembra atuação da religiosa pelos menos favorecidos de Salvador e de toda a Bahia: “É extraordinário. Só quem conhece, sabe”, disse

Maria Rita espera boas notícias após confirmação de mais um milagre de Irmã Dulce

Marco da Bahia
Nascida em Salvador no dia 26 de maio de 1914, a religiosa fazia par-
te da Congregação das Irmãs Missionárias da Imaculada Conceição da 
Mãe de Deus

Paróquia será definida
De acordo com D. Murilo, Irmã Dulce ainda não é a “Santa Oficial” 
de nenhuma paróquia da cidade, mas os pedidos serão analisados 
assim que chegarem à Arquidiocese

arquivo/agencia a tarde

divulgacao/osid

arquivo pessoal/mario kertesz
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Mais de 370 
pessoas ficaram 

desabrigadas

Bahia

LAURO VIROU OCEANO
Chuvas provocam caos em Lauro de Freitas e prefeitura é obrigada a decretar situação de emergência para conter crise

O cenário caótico visto em 
Lauro de Freitas no último fi-
nal de semana levou o muni-
cípio na Região Metropolitana 
de Salvador a decretar situação 
de emergência. Mais de 370 
pessoas ficaram desalojadas 
por conta do dilúvio e tiveram 
que ser abrigadas em escolas 
e centros religiosos. Dados da 
gestão municipal apontam que 
caíram 206 milímetros em 72 
horas, concentrados principal-
mente na noite de sexta-feira 
e na madrugada de sábado. 
Um dos bairros mais afetados 
foi Portão, onde o Córrego dos 
Irmãos transbordou e inundou 
diversas residências da re-
gião. Também foram sentidos 
reflexos na Estrada do Coco. 
O Rio Ipitanga transbordou 

mais uma vez e chegou a en-
cobrir a BA-099, complicando 
a vida de motoristas e mora-
dores do município. A previsão 
do tempo aponta mais chuvas 
no próximo final de semana, 
com temporais esperados para 
sexta-feira, sábado e domingo. 
Tentando reverter o caos ins-
talado na cidade, a prefeitura 
de Lauro de Freitas passou a 
distribuir lonas para cobertura 
de encostas e lajes. 

De acordo com o coordena-
dor da Defesa Civil, Edenilton 
Félix, as áreas mais atingidas 
abrangem os Rios Ipitanga, Picu-
aia, Garapa, Joanes, Jaíba, Sapato 
e casas na região do Canal dos 
Irmãos. “A situação no momento 
é estável, porém de alerta caso 
o temporal retorne. As pessoas 
devem se deslocar dessas áreas e 
preservar a vida”, declarou.

RESGATE FOI IMPROVISADO
O resgate de moradores dos 

lugares mais afetados pela chu-
va teve que ser feito por viatu-
ras do Corpo de Bombeiros, que 
utilizaram escadas e botes para 
entrar em lugares completa-
mente inundados. Ouvintes da 
Metrópole também enviaram 
imagens de motoristas de veí-
culos off-road atravessando as 
ruas alagadas. O objetivo, se-
gundo o grupo, era entrar em 
lugares de difícil acesso por 

conta da inundação. A Defe-
sa Civil do município também 
recebeu registros de pelo me-
nos cinco quedas de árvore por 
conta da chuva. 

A chuva também deste-
lhou casas e provocou a queda 
de muros em Lauro de Freitas. 
Agentes da Secretaria de Trân-
sito Transporte e Ordem Públi-
ca (Settop) tiveram dificuldade 
para trabalhar no ordenamento 
do trânsito do município.

Cadê o asfalto? Depois de forte dilúvio, município de Lauro de Freitas viveu situação caótica e ruas viraram verdadeiros rios de sujeira

Defesa Civil e Corpo de Bombeiros atuaram com o apoio de botes para resgatar população que necessitava de ajuda por conta da água

foto do leitor/divulgação

foto do leitor/divulgação
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 “A cidade está no nível do 
mar. Quando chove e a maré 
represa, os rios transbordam”

– Moema Gramacho , prefeita de Lauro de Freitas

Bahia

Segundo a prefeita Moema 
Gramacho (PT), o fato da ci-
dade estar no nível do mar e a 
grande concentração de chuva 
em um curto espaço de tem-
po. A culpa das inundações foi 
o transbordamento dos rios. 
Com o decreto de situação 
de emergência, o município 
aguarda apoio estadual e fe-
deral para atender as necessi-
dades da população. “A cidade 
está no nível do mar. Quan-
do chove e a maré represa as 
águas, os rios transbordam e 
geram todo esse transtorno 
para as populações próximas”, 
declarou a gestora.

ESTADO DE 
EMERGÊNCIA

LIXO E ENTULHO DIFICULTAM 
ESCOAMENTO DOS RIOS 

Diante do caos no municí-
pio, a prefeitura tenta, após o 
estrago das chuvas, evitar que 
novos transtornos sejam cau-
sados. Pelo menos 13 toneladas 
de lixo e entulho foram reti-
radas da Lagoa da Base. Duas 
caçambas foram utilizadas na 
ação. Dados da gestão muni-
cipal apontam que, entre os 

locais mais atingidos, estão a 
comunidade de Boca da Mata 
(Portão), Caji Caixa D’água, 
Chafariz, Lagoa da Base, Pitan-
gueiras, Lagoa dos Patos, Baixi-
nha e Jardim Tropical (Itinga), 
Córrego Jaíba (Areia Branca), 
além de vias como Estrada do 
Coco, Beira Rio, Luiz Tarquínio 
e Rua Theócrito Batista.

Prefeitura decreta estado de emergência e pede apoio às esferas estadual e federal 

PROGRAMAÇÃO 2019
P R O G R A M A Ç Ã O  D E  C U R S O S  2 0 1 9

CURSO DE RESTAURAÇÃO EM DENTES POSTERIORES ( CLASSE II )

ENDODONTIA EM INSTRUMENTAÇÃO ROTATÓRIA
E RECIPROCANTE

IMERSÃO BÁSICA EM ORTODONTIA DIGITAL

IMERSÃO EM AGREGADOS PLAQUETÁRIOS 
E VENOPUNÇÃO 

25/05 03/08 e 09/11

01/06 e 26/10

15/06

24/08

71. 99684 - 9438
Informações:

Coordenação: DRª SILVÂNIA ROCHA

Dra Profª Carmen Motta

Dr Profº Leonardo Rasquin 

Dra Profª Amine Senhorinho

Dr Profº Jorge Filho

Inscrições: Sympla.com.brPatrocinadores:

@SRCURSOS

foto do leitor/divulgação
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ELEVADOR DESCENDO PARA O INFERNO
Calor insuportável afeta imagem de um dos cartões postais mais famosos da cidade de Salvador

“Quem chega na Pra-
ça Cairu / E olha pra cima o 
que é que vê? / Vê o Elevador 
Lacerda / Que vive a subir 
e a descer / É o retrato fiel 
da Bahia (...)”, os versos de 
Riachão são de louvor, mas, 
na situação atual, podemos 
interpretar o cartão postal 
como um retrato fiel da Bahia 
que vai mal. Sim, o Elevador 
Lacerda, apesar de toda sua 
importância -recreativa, cul-
tural e utilitária- representa 
bem o desleixo com nosso pa-
trimônio. “Eu tomei um susto 
quando entrei. Primeiro que 

só funciona uma cabine, de-
pois o calor que faz, sem falar 
na aparência: até a porta é 
suja… Se eu soubesse, traria 
uma bucha e um sabão, que 
dá pra limpar”, desabafou a 
professora Elisabete Campos, 
após descer para o Comércio. 
E completou: “O elevador do 
meu prédio é muito melhor”. 

Isso porque ela não repa-
rou em todos os detalhes e 
nem sabe da missa a meta-
de. Para amenizar o calorão, 
os funcionários fizeram uma 
vaquinha e compraram ven-
tiladores. Qual foi a reação 
da Secretaria de Mobilidade 
(Semob)? Mandou retirar. O 
que tem agora, além da tem-
peratura infernal, é o fio da 
tomada pendurado, talvez 
para harmonizar com o fio do 
interfone, também à mostra, 
e com a esponja da cadeira da 
ascensorista, exposta como 
uma fratura. Em resumo: o 
sonho urbano de Antônio de 
Lacerda hoje é um verdadeiro 
pesadelo.

63METROS

é a altura do elevador, 
que mais parece levar as 
pessoas a um forno

Cidade
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E nem todas as 
cabines estão 
funcionando...

Situação precária também é evidenciada nos equipamentos do ascensor: cadeiras desgastadas e descansos improvisados para todo mundo ver Fios expostos e painéis quebrados: é assim que o Elevador Lacerda é por dentro

Quando foi inaugurado, em 
8 de dezembro de 1873, o La-
cerda era não só o primeiro ele-
vador urbano do mundo, mas 
também, com 63 metros, o mais 
alto. Não demorou para o veícu-
lo se converter em símbolo de 
orgulho para a capital baiana e, 
consequentemente, atração tu-
rística. Em 1997, o equipamento 

ganhou iluminação cênica, re-
forçando seu caráter turístico. 
“Hoje em dia dá é vergonha. Eu 
trouxe uma europeia e me ar-
rependi. Está muito decadente. 
Sem falar que tivemos que pegar 
uma fila enorme, pois não tava 
funcionando normal. Aliás, o 
normal agora é esse”, lamentou 
o guia Ademirzinho.

Sobre os ventiladores ins-
talados pelos funcionários, a 
Semob respondeu ao Jornal 
da Metrópole que a própria 
secretaria “instalou ventila-
dores no Elevador, tendo em 
vista, que está licitando a cli-
matização do equipamento”. 
De fato, há ventiladores insta-
lados nos corredores de acesso 

às cabines. Já dentro das cabi-
nes, as fotos falam de forma 
inequívoca: antes ventiladores 
pendurados em armengues, 
agora apenas os fios pendura-
dos. “Sim, a gente se juntou e 
comprou os ventiladores, pra 
poder aguentar trabalhar”, de-
clarou um funcionário que pe-
diu para não ser identificado.

Outro sinal da decadência 
do Elevador Lacerda é o anti-
go posto de informações, na 
parte do Comércio. Posterior-
mente transformado em loji-
nha de souvenir’s, hoje é uma 
loja falida: sem informações 
nem lembrancinhas. Só um 

plástico preto cobrindo o le-
treiro. Ou as vergonhas. “Isso 
aqui tá parecendo é um acam-
pamento de sem-terra. Quem 
te viu, quem te vê! Melhor le-
var o turista pela Montanha”, 
resume o marchand Carlos 
Augusto Alves. 

DA LUZ ÀS TREVAS: SITUAÇÃO DAS CABINES 
ESTRAGA IMAGEM DE SALVADOR PARA O MUNDO

PROJETO DE CLIMATIZAÇÃO? 
NÃO TEM NEM SOMBRA DISSO

LOJINHA VIROU UM MAUSOLÉU

146ANOS

é a idade do Elevador 
Lacerda, um dos cartões 
postais da cidade

Sobre o funcionamento, a 
Semob disse que, durante uma 
manutenção preventiva, de-
tectou a necessidade de troca 
de peça em uma das cabines. E 
que essa, já em fase de testes, 
ficará disponível ainda esta 
semana. A secretaria afirmou 
também que, pela baixa de-
manda, “normal para este perí-
odo”, opta por operar com ape-
nas duas cabines: “O suficiente 
para  suprir a necessidade”. Na 
manhã desta quarta-feira (15), 
porém, a reportagem verificou 
que só uma cabine estava em 
funcionamento.

CABINE PARADA PARA MANUNTENÇÃO

Local abandonado mais parece um “acampamento sem-terra”, segundo transeuntes

Cidade

GAMBIARRA ÚTIL
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Empresa lamentou 
ocorrido e disse que 

mudará procedimentos

Cidade

LUXO FORA DA VALIDADE
Uma das mais caras delicatessen de Salvador, Almacen Pepe foi flagrada com mais de mil itens irregulares

O caro que vem estragado! 
Agentes da Coordenadora de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor de Salvador (Codecon) 
flagraram, no início dessa se-
mana, uma verdadeira chuva 
de irregularidades no Almacen 
Pepe. A delicatessen é uma das 
mais caras da capital baiana e 
gozava, até então, de boa repu-
tação por seus produtos ven-
didos. Na fiscalização, mais de 
mil itens fora da validade foram 
encontrados pronto para serem 
comercializados. Além disso, 
agentes anotaram as péssimas 
condições de acondicionamento 
de perecíveis. 

Ex-funcionários do local, 
em contato com a Rádio Me-
trópole, denunciaram também 
as péssimas refeições servidas. 
Segundo relatos, até cacos de 
vidro já foram encontrados nos 
almoços servidos. Mesmo com 
as reclamações, a empresa se 
nega a dar o vale alimentação e 
aposta na produção própria.

ALMACEN CREDITA CASO A “DESCUIDO”
Após a Codecon flagrar 

mais de 900 itens fora da va-
lidade no Almacen Pepe do 
Horto Florestal, em Salvador, 
a empresa afirmou, em nota, 
que “algumas unidades do 
produtos fora da validade” fo-
ram encontrados. Em opera-
ção nesta semana, os agentes 
apreenderam 63 kg de alimen-
tos 948 ovos e cinco litros de 
suco sem validade.

“O ocorrido é inadmissí-
vel e estamos aplicando todos 
os esforços para mantermos 

o nosso padrão de qualidade. 
Nossa equipe é altamente ca-
pacitada e treinada constan-
temente, e foi a primeira vez 
que recebemos uma notifica-
ção. Para evitar que o ocorrido 
se repita, estamos agendando 

para esta semana um treina-
mento para aperfeiçoar ainda 
mais os nossos colaboradores”, 
afirmou o empreendimento. 

Ainda de acordo com a de-
licatessen, a marca nãos será 
destruída por descuido.

Mesmo com ocorrência, estabelecimento seguiu cheio e preços continuaram caros. Nas redes sociais, clientes pediam por mais explicações sobre os alimentos fora da validade

Ovos estragados estavam prontos para serem comercializados; operação barrou venda

di
vu

lg
aç

ão
/c

od
ec

om

divulgação
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Entrevista

Mais uma entrevista com 
uma personalidade da his-
tória da Bahia. Garçom há 
quatro décadas no tradicio-
nal Yatch Clube da Bahia, 
Antonio Robson Silva de 
Souza, mais conhecido como 
“Gigante”, contou nesta se-
mana, em entrevista a Mário 
Kertész na Rádio Metró-
pole, durante o horário de 
entrevistas do Jornal da Me-
trópole No Ar, a história de 
sua trajetória profissional. 

Natural do distrito de 
Palame, localizado em Es-
planada, no nordeste baia-
no, ele chegou à capital aos 
19 anos, mas não conseguiu 

trabalho imediatamente. 
“Passei uns três meses sem 
trabalhar. Eu morava em 
casa de tios e de tias. Depois, 
um deles me levou à Asso-
ciação Atlética da Bahia, 
onde trabalhei pela primeira 
vez por cinco anos”, contou, 
ressaltando que não chegou 
lá já na função de garçom e 
sim como um faz-tudo. 

“Eu fui boleiro do tênis, 
trabalhei em vestuário, 
mas eu fui mudando até 
surgir uma oportunidade 
na profissão”, relembrou 
“Gigante”, lembrando que 
nunca fez nenhum curso 
para a formação. 

Coincidentemente, já havia 
outro com a mesma alcunha. 
“Ele me disse que, lá, não pode-
ria ter dois Topo Gigios. O outro 
trabalhava no vestuário. Aí, ia 
complicar o meio de campo. Vai 
chamar um e aparece o outro. 
Então, me decidiu batizar como 
sou conhecido até hoje”, reve-
lou. Após 44 anos de trabalho 
no Yatch Clube, atualmente, ele 

é chefe da equipe do local. “Gi-
gante” conta que cogitou deixar 
o emprego, mas que foi con-
vencido do contrário. “Tenho 
muito orgulho”, conta emo-
cionado. “Eu queria ir embora 
para minha casa, mas estão se 
reunindo para eu não ir. A dona 
do acarajé ali da frentediz que 
não vou a lugar algum”, disse o 
patrimônio do Yatch. 

‘ERA GARÇOM. HOJE, CHEFE’

Desde as 6h da manhã, “Gigante” está de pé para trabalhar pelo Yatch Clube da Bahia

‘MEU CURRÍCULO FOI A MINHA IMAGEM’, DIZ GARÇOM
Há 44 anos na função, garçom mais antigo do Yatch Clube da Bahia relembra histórias dos bastidores

Antônio “Gigante” de Souza, garçom do Yatch Clube da Bahia

“Gigante” disse também que 
precisou aprender a ser garçom 
na prática, sem fazer qualquer 
curso de aprendizagem profis-
sional. “Eu não cursei, fui ‘cursa-
do’”, brincou. O veterano contou 
ainda a origem de seu célebre 
apelido, dado por um colega de 
Yatch que, logo no início, per-
guntou qual era seu apelido na 
Associação Atlética: “Topo Gi-
gio” [ratinho, personagem de de-
senho animado famoso na Itália 
no final da década de 1960].

APELIDO DE ‘TOPO GIGIO’ QUASE PEGOU

Garçom é 
considerado 

patrimônio” do local

Antonio “Gigante” 
trabalha desde 1975 no 
Yatch Clube da Bahia

Leia mais no

www.metro1.com.br

dario guimaraes/metropress

matheus simoni/metropress
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